
C
UTI Adulto, em Salvador e na
Bahia estão acima dos 80% –
os poderes públicos têm si-
nalizado que podem dar um
passo atrás e, poucos dias
após a retomada plena das
atividades econômicas (ainda
que respeitando o horário do
toque de recolher), a atitude
pode ser diferente, com a im-
posição de mais restrições
para evitar um futuro colapso
do sistema de saúde

Quem vê essa “gangor-
ra” com tensão e expectativa
são os representantes dos
bares e restaurantes do es-
tado, dois dos setores mais
afetados com o surto mundi-
al. De acordo com a seção
Bahia da Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes
(Abrasel-BA), desde o início
da pandemia, a estimativa é
a de que houve o fechamento
de 30% de estabelecimentos
ligados ao setor. Quanto aos
empregos, o número de pes-
soas que perderam seus
postos de trabalho ficou en-

om os números re-
ferentes à pande-
mia de covid-19
voltando a crescer
no estado – a ocu-
pação dos leitos de

Donos de bares estão preocupados com restrições
Cerca de 30% dos estabelecimentos fecharam as portas na pandemia. Novas restrições podem agravar quadro

tre 20% e 30%.
Para o presidente do

Conselho de Administração
da Abrasel na Bahia, Leandro
Menezes, o segmento, que
atualmente emprega mais de
280 mil famílias, pode ter um
baque ainda mais severo se
um novo decreto com medi-
das restritivas for editado pe-
las gestões estadual e muni-
cipal. “O setor de alimentação
fora do lar, que envolve bares
e restaurantes, ele é um dos
que mais tem sofrido ao lon-
go desse pouco mais de um
ano de pandemia. Mas, além
da pandemia, estamos so-
frendo com as decisões mui-
tas vezes equivocadas dos
gestores públicos”, afirmou.

O executivo citou que as
deliberações por parte dos
poderes públicos deveriam
levar em conta os estudos e
embasamentos científicos, o
que não estaria ocorrendo.
“Não há embasamento cien-
tífico, por exemplo, quanto a
restrição de horário noturno.
Não existem estudos, no
mundo, que comprovem que
existe alguma relação da con-
taminação do coronavírus e o
fechamento do bar às 21h,
22h ou meia-noite com a ven-
da de bebida alcoólica. As
decisões tem sido baseadas
no empirismo”, reclamou.

Para evitar um novo im-

pacto ao setor, Menezes dis-
se que tem buscado constan-
temente, junto à Prefeitura de
Salvador e o Governo da
Bahia, um diálogo na tentati-
va de se chegar a um consen-
so. Porém, os resultados não
tem sido efetivos, conforme o
presidente do Conselho de
Administração da Abrasel-BA.

“É preciso que os pode-

res públicos tomem uma de-
cisão, ainda que afetem um
setor, mas desde que ouçam
a principal parte envolvida e
pode ser prejudicada nesta
situação. Vale lembrar tam-
bém que, além do fechamen-
to consolidado, muitas em-
presas tem dificuldade de re-
alizar esse processo, por
conta das dívidas trabalhis-

PROTOCOLOS
Setor de bares e restaurantes foi um dos mais impactados com a pandemia
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tas e outros débitos que ain-
da precisam ser executados,
por exemplo”, diz ele. “Temos
mais de um ano nesta situa-
ção e nenhum dos dois ace-
nou ainda com qualquer tipo
de ajuda ao nosso setor, ain-
da tenhamos levado vários
pleitos a eles”, salientou.

Especificamente, o maior
impacto percebido foi setor de

self-service. Neste caso, a jus-
tificativa foi a adoção do home
office e o fechamento de es-
critórios por parte das empre-
sas, reduzindo drasticamente
o número de clientes nesses
locais. Dados nacionais da
Abrasel apontam que, antes
da pandemia eram 200 mil
restaurantes deste tipo espa-
lhados pelo país. Agora, a es-
timativa é que o número tenha
sido reduzido para 120 mil,
uma queda de 40%. Não há
dados específicos neste le-
vantamento relacionados ao
estado da Bahia.

“Nós já entendíamos, no
início da pandemia, que este
seria o setor mais afetado,
porque as pessoas tinham
sempre o hábito de se servir,
e os donos desse tipo de res-
taurante estavam preocupa-
dos em como atender a esse
cliente de forma segura. Mas,
mesmo com a adoção de to-
dos os protocolos, tivemos
essa reorganização no siste-
ma de trabalho, com muitas
empresas já falando em não
voltar ao sistema convencio-
nal. Isso impacta demais no
setor de self-service, que tem
a maior parte do seu fatura-
mento no horário do almoço.
Não temos dados sobre isso,
mas já percebemos que hou-
ve queda na demanda”, la-
menta Leandro Menezes.
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O valor da tarifa do
transporte hidroviário de
Salvador será reajustado
a partir da próxima
semana. A travessia
Plataforma/Ribeira
passará dos atuais
R$2,60 para R$2,80 a
partir de segunda-feira

Tarifa da travessia Plataforma/Ribeira
será reajustada a partir desta segunda
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(24).
O aumento ocorre em

razão do reajuste anual
previsto em contrato com a
empresa responsável por
operar a travessia. O
cálculo para o reajuste é
feito considerando a
variação dos valores do

Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC), do
Diesel e do Índice
Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
de dois meses antes da
data base de reajuste e
os dois meses anteriores
ao último reajuste.

PREÇO

ARTIGO
Centenário do intelectual e empreendedor

João Fernandes da Cunha

FUNDAÇÃO JFC a 1958, sendo o gerente ge-
ral para os estados da Bahia,
Minas Gerais e Sergipe.

Em   seguida, criou   o
Banco   do   Fomento   do
Estado   da   Bahia, que   de-
pois   foi transformado em
Banco do Estado da Bahia
(Baneb). Permaneceu na ins-
tituição no período de 1954 a
1964, como organizador e di-
retor.

Incansável na teoria e
prática, dividia o trabalho nas
instituições bancárias com o
ensino. Ministrava cursos
para concursos, participou de
diversos seminários, confe-
rências, congressos, mesas-
redondas.

Em maio de 1955, pas-
sou a integrar o quadro de
professores da UFBA. Come-
çou como professor assis-
tente  na  Faculdade   de   Ci-
ências   Econômicas, a   con-
vite   da   congregação. Em
seguida, tornou-se professor
adjunto. Mais adiante, exer-
ceu a chefia dos seus depar-
tamentos e a coordenação,
alternativamente, dos cursos
de   Economia e de Ciências
Contábeis.

Participou ativamente da
implantação da Reforma Uni-
versitária nas décadas de
1970 e 1980, quando elabo-
rou os novos currículos dos
cursos para as Faculdades
de Economia e Ciências Con-
tábeis da UFBA, adaptando-
os às novas necessidades.

Estudioso permanente
das Leis de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional e
de toda a variada  legislação
universitária,  recebeu   como
reconhecimento   vários títu-
los importantes e   realizou
conferências, discursos e
escreveu artigos em quanti-
dade numerosa em órgãos e
entidades, de que participou
ou que dirigiu, e publicados
em revistas e jornais. Tam-

bém foi autor de alguns li-
vros.

O intelectual e empreen-
dedor também era um ho-
mem de fé. Dedicou-se às Ir-
mandades da Santa Casa de
Misericórdia da Bahia; Irman-
dade do Santíssimo Sacra-
mento Nossa Senhora da
Conceição da Praia; e foi de-
voto do Senhor Bom Jesus do
Bomfim.

Mas sempre quis fazer
mais. Sua criatividade não ti-
nha limite. Em 1992 criou a
Fundação João Fernandes
da Cunha (atualmente com
sede na Praça do Campo
Grande, número 8, em Salva-
dor). “Esta é uma casa onde
se cultua um raro e profundo
sentido de fraternidade”, dizia.

A biblioteca da Fundação
JFC tem o perfil do seu funda-
dor. Cultuador dos livros e do
ensino, João Fernandes da
Cunha decidiu investir na cul-
tura como forma de ajudar a
promover o ser humano a al-
cançar os seus objetivos,
como ele próprio definiu: “Mi-
nha vida, desde a juventude,
tem decorrido entre livros, pro-
fessores, estudantes e cris-
tãos. É natural, portanto, que
a minha consciência esteja
sempre voltada para Deus e
para a promoção cultural dos
meus semelhantes”.

A Fundação João Fernan-
des da Cunha, com sua am-
pla biblioteca (cerca de 18 mil
livros cadastrados) e internet
disponível para estudantes é
uma incentivadora a todos
que pretendem crescer na
vida por meio dos estudos. No
momento, devido à pandemia
da Covid-19, os empréstimos
dos livros são feitos de forma
remota.

Fundação JFC
Site: http://

www.fundacaojoaofdacunha.com.br/
E-mail:

fundacaojoaofernadesdacunha@gmail.com

P esa contra os inte-
lectuais a máxima
de que não conse-
guem atingir nas ati-
vidades do dia a dia,
nas questões práti-

cas, o sucesso reconhecido
nas letras, na cultura, nas ar-
tes, na criatividade. Essa má-
xima, porém, nunca se apli-
cou a João Fernandes da
Cunha,nascido em 21 de
maio de 1921, na Fazenda
Tapera, no Vale do Rio Sali-
tre, distrito de Juazeiro (BA).
Aos 5 anos mudou-se  com
seus pais para a sede do
município. De inteligência bri-
lhante e memória privilegia-
da, logo começou a se desta-
car como criança predestina-
da a grandes feitos e realiza-
ções. Na escola fundamental
aprendia português, mate-
mática, história e geografia
com tanta facilidade, que em-
polgava seu mestre Aristóte-
les Piva de Carvalho e de-
mais professores.

Aos 16 anos já demons-
trava amadurecimento, capa-
cidade de liderança   e com-
petência na arte de ensinar.
Tornou-se professor de seus
colegas e, posteriormente,
passou a diretor da própria
escola onde estudava, o Co-
légio 11 de Junho de proprie-
dade do Monsenhor Antonio
Costa Rego, em Juazeiro.

Foi orador oficial da Soci-
edade Apolo Juazeirense, e
escrevia para os jornais “O
Farol” e “O Arauto” suas pri-
meiras poesias e crônicas,
vindo a ocupar o cargo de
chefe de redação.

Isso tudo antes de com-

pletar 18 anos. Quando fez 19,
percebeu a   necessidade   de
progredir   social, cultural   e
economicamente. Mudou-se
para Salvador, em busca de
maiores oportunidades de
trabalho. Quando se sentiu
em condições econômicas
de se casar e trazer para Sal-
vador seus pais e irmãos, o
fez sem pestanejar.

Em   1940   fez   o   concur-
so   para   o   Banco   do   Brasil,
foi aprovado e passou a   inte-
grar   o   quadro   de funcioná-
rios de carreira da instituição,
até a sua aposentadoria.

Com sede de conheci-
mento, conseguiu se formar
em três graduações de nível
superior: Ciências Contá-
beis, em 1945, pela Faculda-
de de Ciências Econômicas
da Bahia, sendo orador da
turma; em 1952 integrou a
turma pioneira de formandos
em Jornalismo e Comunica-
ção da Faculdade de Filoso-
fia da UniversidadeFederal
da Bahia, foi o orador da tur-
ma, que teve como paraninfo,
o professor Clemente Maria-
ni. No mesmo ano, se gra-
duou em Ciências Econômi-
cas pela Faculdade de Ciên-
cias Econômicas da UFBA,
sendo aluno laureado e, mais
uma vez, orador da turma.

Durante trinta anos traba-
lhou no Banco do Brasil, al-
cançando os postos mais al-
tos de comando.   Devido   a
sua   competência   e credibi-
lidade, foi   convidado   a   or-
ganizar, estruturar e implan-
tar dois outros bancos.  Pri-
meiro, o Banco do Nordeste
do Brasil, onde atuou de 1954

Mais de 430 mil brasilei-
ros já morreram em decorrên-
cia do Novo Coronavírus, em
mais de um ano de pandemia.
Quem sobrevive à doença,
mesmo após o período de in-
fecção, vem relatando
sequelas diversas, a exemplo
de rouquidão acentuada, can-
saço ao falar, pigarro e voz
soprosa. Para o presidente da
Associação Baiana de
Otorrinolaringologia, Marcos
Juncal, essas características
são comuns principalmente
em pacientes que passaram
por intubação orotraqueal por
tempo prolongado.

“A fraqueza nesses paci-
entes é corriqueira após ven-
cer a luta contra a Covid-19. E
isso reflete em voz rouca ou
soprosa e fluxo respiratório
insuficiente. Ou seja, existe
pouco fluxo de ar para fazer
vibrar as pregas vocais e,
consequentemente, falar de
forma mais firme”, explica o
otorrinolaringologista, ressal-
tando que esses sintomas,
mesmo não frequentes, po-

Rouquidão e voz soprosa
podem surgir no pós-Covid

dem acontecer também em
quem desenvolveu a doença
de forma branda. O médico
ainda conta que a tosse per-
sistente é outra característica
relatada nos consultórios.

Para quem apresentar
esses sintomas por mais de
quinze dias após a recupera-
ção da Covid-19, Marcos
Juncal faz um alerta. “Busque
um otorrinolaringologista.
Este profissional indicará o tra-
tamento individualizado mais
eficaz, com exercícios vocais,
para cada grau de lesão.

ZUMBIDO
Zumbido e perda auditiva

também podem ser sequelas
da Covid-19? A resposta é sim,
só que indiretamente. As cau-
sas para esses problemas
podem ser diversas, como al-
terações metabólicas e circu-
latórias, abuso de cafeína,
cerume nos ouvidos etc. Ansi-
edade e alterações no sono
também podem desencade-
ar os dois sintomas e é aí que
entra a pandemia.

O querido casal Maria de
Fátima e  o aniversariante Dr.
Antônio Andrade, presidente
da Fundação de Neurologia
e Neurocirurgia da Bahia ,
comemorando a data natalí-
cia  do renomado médico ,
ocorrido no final de semana.
Em razão dos protocolos de
segurança para preservação
da saúde nesta pandemia

Homenagem a Antônio Andrade
os festejos com seus fieis
amigos da “Confraria do Oli-
va/Tokai” foram adiados. Dr.
Antônio Andrade , que é pro-
fessor da Cadeira de Neuro-
logia da Universidade Fede-
ral da Bahia , recebeu felicita-
ções dos seus pacientes ,
colegas da área médica -ci-
entífica e dos meios políticos,
culturais e sociais .


